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Este artigo objetiva compreender como a coordenação pedagógica 
oportuniza a formação continuada a partir de sua história de vida 
e pertencimento à escola. A metodologia está pautada na pesquisa 
narrativa. A análise das informações se embasa a partir de tópicos-
guia. Para a construção do referencial, foram consultados os estudos 
de: Abrahão (2001, 2004), Antunes (2004), Bauer e Gaskell (2011), Bol-
zan (2002), Josso (1999), Leão (2004, 2009), Libâneo (2004), Marque-
zan (2015), Nóvoa (1993), entre outros. Da análise das informações, 
foram emergindo as seguintes categorias: trajetória profissional, co-
nhecimento e formação e processo formativo na escola. Por meio 
da narrativa e das lembranças da colaboradora da pesquisa, obser-
vou-se que esta vivenciou recordações da sua infância, da escola, 
dos processos formativos, assim como da sua trajetória pessoal e 
profissional. Constatou-se que a formação que acontece no espaço 
escolar impulsiona a participante a mediar com intervenções que 
enriquecem o trabalho pedagógico das professoras. As experiências 
vivenciadas a partir dessa pesquisa contemplaram o objetivo da 
própria formação, pois a trajetória de vida narrada pela colaborado-
ra revelou saberes e experiências presentes no cotidiano escolar e 
em sua vida, assim como contribuições para a história dos que lutam 
por uma educação pública de qualidade.
Palavras-chave: Coordenadora pedagógica. Trajetória de vida. For-
mação continuada de professores. Gestão democrática.
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INTERTWINING LIFE STORIES AND THE FEELING OF 
BELONGING: THE PENSIVENESS OF A PEDAGOGICAL 
COORDINATOR CONCERNING SCHOOL MANAGEMENT
This article aims to understand how the pedagogical coordination 
provides the opportunity for continuing education based on their life 
history and belonging to the school. The methodology is based on 
narrative research. The analysis of the information is based on guid-
ing topics. For the construction of the referential, studies were con-
sulted: Abrahão (2001, 2004), Antunes (2004), Bauer; Gaskell (2011), 
Bolzan (2002), Josso (1999), Leão (2004, 2009), Libâneo (2004), Mar-
quezan (2015), Nóvoa (1993), among others. From the analysis of the 
information, the following categories emerged: professional trajec-
tory, knowledge and training and training process at school. Through 
the narrative and memories of the research collaborator, it was ob-
served that she experienced memories of her childhood, school, for-
mative processes, as well as her personal and professional trajecto-
ry. It was found that the training that takes place in the school space 
impels the participant to mediate with interventions that enrich the 
teachers’ pedagogical work. The experiences lived from this research, 
contemplated the objective from formation, because the life trajec-
tory narrated by the collaborator revealed knowledge and experienc-
es present in the school routine and in her life, as well as contribu-
tions to the history of those who fight for quality public education.
Keywords: Pedagogical Coordinator. Life Trajectory. Continuing 
Teacher Education. Democratic Management.

HISTORIAS DE VIDA ENTRELAZADAS Y EL 
SENTIMIENTO DE PERTENENCIA: REFLEXIONES DE UN 
COORDINADOR PEDAGÓGICO SOBRE LAS ACCIONES DE 
LA GESTIÓN ESCOLAR
Este artículo tiene como objetivo comprender cómo la coordinación 
pedagógica brinda la oportunidad de una educación continua basa-
da en su trayectoria de vida y pertenencia a la escuela. La metodo-
logía se basa en la investigación narrativa. El análisis de la informa-
ción se basa en temas rectores. Para la construcción del referencial 
se consultaron los estudios Abrahão (2001, 2004), Antunes (2004), 
Bauer; Gaskell (2011), Bolzan (2002), Josso (1999), Leão (2004, 2009), 
Libâneo (2004), Marquezan (2015), Nóvoa (1993), entre otros. Del aná-
lisis de la información surgieron las siguientes categorías: trayecto-
ria profesional, conocimiento y proceso de formación y formación en 
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la escuela. A través de la narrativa y memorias de la colaboradora 
de la investigación, se observó que vivió recuerdos de su infancia, 
escuela, procesos formativos, así como de su trayectoria personal 
y profesional. Se encontró que la formación que se realiza en el es-
pacio escolar impulsa al participante a mediar con intervenciones 
que enriquezcan la labor pedagógica de los docentes. Las vivencias 
vividas a partir de esta investigación, contemplaron el objetivo y for-
mación, pues la trayectoria de vida narrada por la colaboradora re-
veló conocimientos y vivencias presentes en el día a día escolar y en 
su vida, así como aportes a la historia de quienes luchan. para una 
educación pública de calidad.
Palabras clave: Coordinadora Pedagógica. Trayectoria de Vida. For-
mación Docente Continuada. Gestión Democrática.

Introdução

A tarefa da educação escolar é permitir e facili-
tar o crescimento das crianças como seres hu-
manos que respeitam a si próprios e os outros 
com consciência social e ecológica, de modo 
que possam atuar com responsabilidade e li-
berdade na comunidade a que pertencem. (MA-
TURANA; REZEPKA, 2000, p. 13).

O estudo relaciona-se diretamente com as 
vivências que acessamos ao longo da trajetó-
ria como pessoa humana situada no mundo. 
Uma vida permeada por diferentes relações 
humanas, as quais constituíram elementos in-
dispensáveis para a pesquisa desenvolvida.

Ao longo da pesquisa, percebemos o en-
volvimento da gestão com as estratégias pe-
dagógicas que foram nos causando inúmeras 
dúvidas sobre os processos democráticos nos 
quais estamos inseridos. Até que ponto existe 
democracia? Será que nossos alunos sabem o 
que é democracia? 

Algumas dessas preocupações foram apon-
tadas nas reuniões de professores, nas quais, 
entre outras demandas, referentes à rotina es-
colar, a coordenação pedagógica mostrava que 
os contratempos vivenciados na instituição 
têm vários responsáveis, não sendo exclusivi-
dade da escola e nem de seus sujeitos. 

Nesse contexto, observamos o trabalho da 
coordenação pedagógica por diferentes ângu-
los, pois para além dos âmbitos administrati-
vo e financeiro, envolve outras tantas funções 
e atribuições como a de melhorar as práticas 
dos professores na formação continuada da 
escola. Levando isso em conta, e consideran-
do que “ao pensar em melhorar a qualidade 
da educação não podemos apenas analisar a 
parte pedagógica, curricular e estrutural” (SIL-
VA; LEÃO, 2018, p.78), devemos compreender a 
complexidade da gestão da educação demo-
crática, com vistas a construir conhecimentos 
aprofundados e mais elaborados em comu-
nhão com os professores, assim estabelecen-
do temas de estudo e integração para dialoga-
rem em seus espaços formativos.

Por essa razão, surgiu o interesse de rea-
lizar a pesquisa com o objetivo de compreen-
der como a coordenação pedagógica oportu-
niza a formação continuada a partir de sua 
história de vida e pertencimento à escola, 
tendo como lócus as reuniões pedagógicas 
de uma escola pública de Educação Infantil. 
Como objetivos específicos, procuramos in-
vestigar como a coordenação pedagógica or-
ganiza as reuniões; analisar as articulações 
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das reuniões pedagógicas com relação à for-
mação continuada dos professores de Educa-
ção Infantil; identificar os processos forma-
tivos da gestão escolar a partir das histórias 
de vida e memórias. Para efetivação dos ob-
jetivos, buscamos respostas para o seguinte 
problema de pesquisa: como a coordenadora 
pedagógica oportuniza a formação continua-
da dos professores de Educação Infantil em 
seu lócus de trabalho?

Nesse sentido, torna-se relevante construir 
compreensões mais aprofundadas e amplas 
sobre as demandas da formação continuada de 
professores de Educação Infantil e as formas 
como a coordenação pedagógica articula essa 
formação na escola, tendo em vista que este 
é um âmbito de práticas e conhecimentos em 
construção. Entendemos que as repercussões 
deste estudo sobre a atuação da coordenação 
pedagógica na formação continuada de profes-
sores de Educação Infantil podem desencadear 
ações sobre o ensino e a atuação dos professo-
res, pois se vinculam às questões sociais, polí-
ticas e econômicas de uma sociedade. 

Breve revisão teórica e conceitual
A gestão democrática é de suma importância 
para nossas escolas, pois observa-se a falta de 
um trabalho construído em conjunto com toda 
a comunidade escolar. Cada ator participante 
precisa sentir-se valorizado e fazer parte de 
todo o contexto existente. Aprendemos com as 
diferenças quando deixamos tempo para que 
as mesmas consigam se adaptar. (SILVA; LEÃO, 
2018, p. 80).

Nas últimas três décadas, a educação bra-
sileira se transformou significativamente deli-
neando-se num direito a partir da Constitui-
ção Federal de 1988. Num primeiro momento 
foi delineada para aqueles que tivessem entre 
7 e 14 anos (Ensino Fundamental) e, posterior-
mente, para toda a Educação Básica, através 
de leis específicas e, pelo Plano Nacional de 

Educação (Lei n° 10.172/2001) (BRASIL, 2018a) 
que previa metas de ampliação de acesso para 
todas as etapas e modalidade de ensino o que 
foi corroborado e ampliado pelo atual Plano 
Nacional de Educação (PNE) em vigor (Lei nº 
13.005/2014) (BRASIL, 2018b).

Nesse sentido, para que esse objetivo seja 
alcançado, destaca-se o papel da gestão esco-
lar para que se promova uma educação de qua-
lidade. Muitos estudos como os empreendidos 
por Libâneo (2004), Luck (2006) e Paro (2006) 
mostram que a boa gestão escolar é um fator 
essencial para o desenvolvimento educacional 
e que o papel dos gestores está diretamente 
ligado ao desempenho escolar brasileiro. 

Na Constituição Federal de 1988, o artigo 
206 define que o modo de gestão da educa-
ção brasileira é o democrático, o que é con-
firmado na Lei de Diretrizes e Bases da Edu-
cação Nacional (LDBEN), Lei nº 9.394/1996, em 
seu artigo 3º, inciso VIII, que diz que o ensino 
será ministrado com base no seguinte princí-
pio: “gestão democrática do ensino público, na 
forma desta Lei e da legislação dos sistemas 
de ensino” (BRASIL, 1996). Também, destaca-se 
o PNE (BRASIL, 2018b) que enfatiza e integra 
princípios e diretrizes da gestão democrática 
e participativa.

Nesse contexto, a gestão é compreendida 
como o modo de organização e funcionamento 
da escola. Assim, a LDBEN nº 9.394/1996 enfati-
za em seu artigo 14 que:

Art. 14. Os sistemas de ensino definirão as nor-
mas da gestão democrática do ensino público 
na educação básica, de acordo com as suas 
peculiaridades e conforme os seguintes princí-
pios: I – participação dos profissionais da edu-
cação na elaboração do projeto pedagógico da 
escola; II – participação das comunidades esco-
lar e local em conselhos escolares ou equiva-
lentes. (BRASIL, 1996).

A LDBEN nº 9.394/1996 prevê que os siste-
mas de ensino regulamentem a gestão demo-
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crática da Educação Básica e pública, o que 
permite ampla autonomia para as instituições 
escolares que estão situadas em toda a exten-
são do território do nosso país “[...] para defi-
nirem, em sintonia com suas especificidades, 
formas de operacionalização de tal processo, 
o qual deve considerar o envolvimento dos 
profissionais de educação e as comunidades 
escolar e local” (VIEIRA, 2015, p. 30). Logo, para 
que a escola se transforme num ambiente de-
mocrático significativo, é necessário que o Pro-
jeto Político Pedagógico1 priorize um conjunto 
de práticas de participação para que estas se 
efetivem, sendo uma responsabilidade de to-
dos que fazem parte da gestão escolar e que, 
também, o Conselho Escolar possa auxiliar na 
realização dessas práticas para que se concre-
tize a gestão democrática. Nesse sentido, Luck 
(1996, p. 37) define gestão democrática:

O entendimento do conceito de gestão já pres-
supõe, em si, a ideia de participação, isto é, do 
trabalho associado de pessoas analisando si-
tuações, decidindo sobre seu acompanhamen-
to e agindo sobre elas em conjunto. Isso porque 
o êxito de uma organização depende da ação 
construtiva conjunta de seus componentes, 
pelo trabalho mediante reciprocidade que cria 
um “todo” orientado por uma vontade coletiva.

Logo, um ambiente que possibilite a par-
ticipação de todos os que se envolvem com o 
processo educacional, com base nos princí-
pios da democracia, poderá favorecer o cresci-
mento e o desenvolvimento das potencialida-
des de todos. Desse modo, na escola, o papel 
da equipe gestora é decisivo para o qualitati-
vo funcionamento da educação e para que se 
alcance bons resultados no que se refere ao 
aprendizado dos alunos. 

A gestão democrática na escola é construída 

1 “A gestão democrática em uma escola tem um sen-
tido amplo, necessitando que na elaboração do pro-
jeto político-pedagógico conste um diálogo da co-
munidade escolar com a comunidade externa, para 
que haja um maior crescimento na educação” (SILVA; 
LEÃO, 2018, p. 79).

não só pelo diretor, pois é composta de ações 
e decisões fazendo com que o diretor seja lide-
rança e não simplesmente aquele que toma ati-
tudes. Durante o dia a dia, o diretor ou equipe 
diretiva se deparam com várias situações que 
não compete só a ele resolver. Quando é só o 
diretor para resolver os problemas, fica mais 
difícil do que quando a escola tem uma gestão 
democrática, pois não será só ele a encontrar 
solução para o problema. A gestão democrática 
é um processo em que a eleição para diretor 
garante a democracia como prática escolar e o 
momento que acontece a tomada de decisão de 
toda a comunidade escolar e o diretor entende 
a escola como instituição pedagógica. (SILVA; 
LEÃO, 2018, p. 81).

Por conseguinte, a gestão escolar é de-
safiada a modificar para melhor a instituição 
educativa para que se alcance o objetivo de 
propiciar uma educação de qualidade para a 
comunidade onde está inserida. Atuar como 
professor na Educação Infantil implica, além 
de conhecimentos e reflexões sobre o agir pe-
dagógico, compreender as singularidades e 
especificidades desta etapa da Educação Bá-
sica para enfrentar os desafios da docência. 
A LDBEN 9.394/96 define em seu Artigo 29: “A 
educação infantil, primeira etapa da educação 
básica, tem como finalidade o desenvolvimen-
to integral da criança de até 5 (cinco) anos, em 
seus aspectos físico, psicológico, intelectual e 
social, complementando a ação da família e da 
comunidade” (BRASIL, 1996). Por isso, o papel 
da coordenação pedagógica na escola, na for-
mação continuada dos professores da Educa-
ção Infantil, é essencial para que se atendam 
às demandas desta etapa. Além disso, há a 
necessidade destes agentes da gestão efetiva-
rem uma reflexão constante sobre o currículo 
existente nesse campo de atuação, implican-
do numa autoformação permanente junto às 
aprendizagens pertinentes, e, também, ao uso 
das novas tecnologias (ROSA, 2004). Segundo 
Libâneo (2004, p. 31), “[...] o coordenador peda-
gógico da escola, deve estimular a participa-
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ção dos professores não só a frequentarem as 
reuniões, mas a participarem ativamente das 
atividades da formação continuada”. 

Nesse sentido, os conhecimentos científi-
cos, saberes sociais e humanos, a reflexão so-
bre as práticas que a coordenação pedagógica 
constrói pelos estudos frequentes, pela reali-
dade local e pela experiência podem se tradu-
zir em ações concretas para que os objetivos 
educacionais sejam alcançados, o que pode 
favorecer sua atuação nos diferentes espaços 
onde seu trabalho é necessário. Sendo as reu-
niões pedagógicas importantes momentos de 
reflexão, planejamento e avaliação da prática 
docente, a LDBEN 9.394/96 define no Artigo 67, 
inciso V que:

Art. 67. Os sistemas de ensino promoverão a 
valorização dos profissionais da educação, as-
segurando-lhes, inclusive nos termos dos es-
tatutos e dos planos de carreira do magistério 
público: V – período reservado a estudos, pla-
nejamento e avaliação, incluído na carga de 
trabalho.

Logo, participar ativamente destes momen-
tos se constitui num direito e também dever 
do professor. Sabe-se que as leis não são su-
ficientes para que se efetivem as demandas da 
educação, são necessários que se constituam 
meios que possam garantir a formação dos pro-
fessores na escola com o objetivo de qualificar 
o ensino. Nas palavras de Leão (2004, p. 62):

Não há dúvida de que é urgente e necessário 
o investimento em formação de professores. A 
par disso, é preciso rever as seguintes represen-
tações culturais, que, ao que tudo indica, ainda 
são desconhecidas por grande parte da popula-
ção. Essas são: a formação de professores não 
se dá exclusivamente nos cursos de formação 
inicial, especialmente no curso de Pedagogia, 
pois esses são apenas um dos cursos e essa é 
apenas uma das dimensões dessa formação; a 
concepção do professor como executante da 
formação inicial recebida é extremamente ra-
cionalista, uma vez que se pretende compará
-los a modelos empresariais e econômicos, ten-

tando encobrir a falta de investimentos do Es-
tado em educação; a continuidade da formação 
de professores deveria ser nas escolas, pois é 
lá que efetivamente se aprende a ser professor.

Desse modo, o papel da coordenação pe-
dagógica é essencial na organização destes 
momentos de formação, sendo um desafio 
compreender se as estratégias elaboradas 
realmente propiciam a formação continuada 
dos professores que atuam na Educação In-
fantil para atender às necessidades educativas 
dos alunos desta etapa.

Com relação às histórias de vida, Josso 
(1999) afirma que é possível compreender que 
as histórias de vida são importantes campos 
para a pesquisa-formação, para uma pesqui-
sa que leva em conta as histórias, trajetórias, 
percursos que compõe uma vida em formação 
permanente. “Na área da educação, o uso cada 
vez mais disseminado das histórias de vida tem 
contribuído para uma melhor compreensão da 
condição docente, na medida em que renova 
as teorizações e os dispositivos de pesquisa e 
formação profissional” (BURNIER et al, 2007, p. 
311). Como trabalho biográfico, “[...] histórias de 
vida no sentido pleno do termo, para os mem-
bros de nossa rede, abarcam a totalidade da 
vida em todos os seus registros, nas dimensões 
passadas, presentes e futuras, e, portanto, em 
sua dinâmica global” (JOSSO, 1999, p. 19). Ainda 
conforme Josso (1999, p. 14-15):

Os procedimentos de histórias de vida, tal 
como foram desenvolvidos e dados a conhe-
cer pelas publicações há quinze anos, pa-
recem articular-se a dois tipos de objetivos 
teóricos. De uma parte, um projeto de deslo-
camento do posicionamento do pesquisador, 
mediante um refinamento de metodologias de 
pesquisa-formação articuladas à construção 
de uma história de vida. Esse refinamento visa 
a diferenciar melhor as modalidades e os pa-
péis desempenhados no processo, as etapas e 
os projetos de conhecimento específicos para 
a pesquisa-formação. De outra parte, as con-
tribuições do conhecimento dessas metodo-
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logias ao projeto de delimitação de um novo 
território de reflexão que abarca a formação, 
a autoformação e suas características, assim 
como os processos de formação específicos 
com públicos particulares. 

O que corrobora com o que escreve Me-
neghel (2007, p.118) quando diz que “Histórias 
de Vida são relatos orais, autobiografias, entre-
vistas em profundidade e outros documentos 
orais ou testemunhos escritos”. Histórias situa-
das no mundo, mas que também se encontram 
relacionadas com a ressignificação e a imagi-
nação: “A história de vida devolve a palavra 
aos silenciosos e aos esquecidos da história 
e projeta uma iluminação particular ao social; 
elas tiram a palavra dos lugares de silêncio e 
rechaçam um ponto de vista enquadrado em 
sistemas de pensamento exclusivos, redutores 
e totalitários” (MENEGHEL, 2007, p. 119).

História de vida como ato de resgatar a 
memória, ressignificando-a. É um modo de 
fazer pesquisa que contribui para pensar a 
compreensão de uma realidade, dos sentidos 
que são atribuídos a ela. Para Abrahão (2006, 
p. 150), “narrar a sua história de vida a outrem 
significa revelar o sentido da sua vida”, pois as 
memórias afetivas estão presentes nos dife-
rentes contextos que estão relacionados com 
as vivências diárias tanto pessoais como pro-
fissionais. Em relação ao pesquisador, Abrahão 
(2006, p. 151) afirma que:

[...] o ato narrativo se estriba na memória do 
narrador e que a significação que o narrador 
deu ao fato no momento de seu acontecimen-
to é ressignificado no momento da enunciação 
desse fato, em virtude de que a memória é re-
construtiva, além de ser seletiva, mercê não só 
do tempo transcorrido e das diferentes ressig-
nificações que o sujeito da narração imprime 
aos fatos ao longo do tempo [...].

Abrahão (2004, p. 211) ainda nos ensina que 
“ressignificar os fatos narrados nos indicam 
que, ao trabalharmos com memória, fazemo-lo 
conscientes de que tentamos capturar o fato 

sabendo-o reconstruído por uma memória se-
letiva intencional ou não”, a memória acontece 
no momento em que é instigada, ou seja, quan-
do o docente narra e dialoga com sua história 
de vida. Um outro aspecto importante sobre 
história de vida diz respeito à sua riqueza em 
permitir que o sujeito fale, conte sua posição 
em relação a outras pessoas, fatos, sentimen-
tos e emoções pelas quais vivenciou e passou 
no decorrer de sua vida profissional. 

Na educação, a pesquisa narrativa está sen-
do muito utilizada nos estudos dos trabalhos 
acadêmicos, Nóvoa (1993, p. 18) afirma que:

[...] a utilização contemporânea das aborda-
gens (auto) biográficas é fruto da insatisfação 
das ciências sociais em relação ao tipo de saber 
produzido e da necessidade de uma renovação 
dos modos de conhecimento a nova atenção 
concedida [para esse tipo de abordagem] no 
campo científico é a expressão de um movi-
mento social mais amplo... encontramo-nos pe-
rante uma mutação cultural que, pouco a pou-
co, faz reaparecer os sujeitos face às estruturas 
e aos sistemas, a qualidade face à quantidade, 
a vivência face ao instituído. 

Nessa perspectiva, vai ao encontro do que 
ela narra da sua história a partir de sua tra-
jetória de vida pessoal e profissional. O autor 
fundamenta que a pesquisa voltada às abor-
dagens auto(biográficas) possibilita ver o do-
cente como sujeito de uma história que difere 
de outras, buscando ver sua trajetória de vida 
para melhor compreendê-la, tanto no aspecto 
pessoal como no profissional.

Nesse sentido, Nóvoa (2007, p. 20) afirma 
que “[...] cada estudo tem uma configuração 
própria, manifestando a sua maneira preocu-
pações de investigação, de ação e de forma-
ção [...]”, que a história de vida é uma forma 
de olhar para o docente e de compreender de 
modo diferenciado. A história de vida está liga-
da diretamente com nossos costumes, rotinas 
e momentos que vivenciamos no espaço esco-
lar, condiciona a um tipo de vida que se desen-
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volve e se reforça nesse espaço, por exemplo; 
valores, expectativas e crenças. Esses momen-
tos vivenciados na escola nos condicionam a 
um pertencimento que produz caraterísticas 
pedagógicas que se aproximam e se diferem 
entre si e isso acaba influenciando no trabalho 
pedagógico do professor. 

Esses momentos em que o professor per-
passa por diferentes lugares e tempos, am-
pliam o seu repertório de experiências a tal 
ponto que a “[...] identidade pessoal é um 
sistema de múltiplas identidades e encontra 
a sua riqueza na organização dinâmica dessa 
diversidade” (MOITA, 2007, p.115). Portanto, a 
identidade também perpassa pela compreen-
são de quem sou eu, quem é o outro, amplian-
do os repertórios e as construções de como ser 
sujeito, assim como a identidade profissional:

 [...] É uma construção que tem uma dimensão 
espaciotemporal, atravessa a vida profissio-
nal desde a fase da opção pela profissão até 
a reforma, passando pelo tempo concreto da 
formação inicial e pelos diferentes espaços ins-
titucionais onde a profissão se desenrola [...]. 
(MOITA, 2007, p. 115-116).

Nesse sentido, a história de vida do pro-
fessor se constrói por meio de suas narrativas, 
vivências, práticas, emoções e de se sentir par-
te integrante do espaço escolar transforman-
do e participando ativamente na mudança da 
prática profissional, isso não acontece de um 
momento para o outro, mas é um processo de 
construção e reconstrução de cada um no de-
correr do processo.

Caminhos metodológicos
Entender histórias de vida também como pro-
cesso metodológico, pressupõe as abordagens 
ligadas à docência e aos fios que conduzem 
esses conhecimentos baseados nas narrativas, 
anseios e considerações que esperançam o 
entendimento rico de uma história de vida mo-

vimentada pela docência. O estudo pretendeu 
compreender como a coordenação pedagógica 
oportuniza a formação continuada a partir de 
sua história de vida e pertencimento à escola, 
tendo como lócus as reuniões pedagógicas de 
uma escola pública de Educação Infantil. Para 
tanto, a investigação seguirá os passos de uma 
abordagem de pesquisa de cunho qualitativo, 
vinculado às histórias de vida e às práticas da 
gestão escolar. A pesquisa esteve pautada por 
uma entrevista narrativa com a coordenadora 
pedagógica, a qual visa entender os processos 
de humanização e democratização da gestão 
escolar. 

Ao trabalhar com metodologia e fontes dessa 
natureza o pesquisador conscientemente adota 
uma tradição em pesquisa que reconhece ser 
a realidade social multifacetária, socialmente 
construída por seres humanos que vivenciam a 
experiência de modo holístico e integrado, em 
que as pessoas estão em constante processo 
de auto-conhecimento. Por esta razão, sabe-se, 
desde o início, trabalhando antes com emoções 
e intuições do que com dados exatos e acaba-
dos; com subjetividades, portanto, antes do 
que com o objetivo. Nesta tradição de pesquisa, 
o pesquisador não pretende estabelecer gene-
ralizações estatísticas, mas, sim, compreender 
o fenômeno em estudo, o que lhe pode até per-
mitir uma generalização analítica. (ABRAHÃO, 
2001, p. 80).

Segundo Abrahão (2001), entender a me-
todologia como um processo de memórias de 
suas práticas escolares visa delinear o autoco-
nhecimento de si mesmo no processo de for-
mação pessoal e profissional. Esse processo 
investiga inúmeras possibilidades de constru-
ção de um espaço que respeite, entenda e lute 
pela liberdade humana. 

A pesquisa narrativa pode flexibilizar os 
aspectos das atividades docentes e principal-
mente analisar e complementar os processos 
que interligam a humanização e a democracia, 
segundo Bauer e Gaskell (2011, p. 96), “[...] a EN 
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consiste em uma série de regras sobre: como 
ativar o esquema da história; como provocar 
narrações dos informantes andando através 
da mobilização do esquema autogerador [...]”. 
O instrumento de coleta de informações que 
guiou esta pesquisa foi a entrevista narrativa, 
organizada através de tópicos guia, que me-
lhor conduziram a entrevista e possibilitaram 
que a colaboradora narrasse livremente sua 
história a partir de pontos mais específicos da 
pesquisa. 

Nesse sentindo, compreendemos que os 
tópicos elaborados na realização da entrevista 
foram bem flexíveis não se limitando a pergun-
tas fechadas. Conforme Jovchelovitch e Bauer 
(2011), esse é um ponto positivo da entrevista 
narrativa, deixar o narrador bastante à von-
tade para contar sua história, com pouca in-
fluência do pesquisador. 

A partir dos tópicos-guia que foram ela-
borados, através das trocas e das conversas 
ao longo da pesquisa e a posterior análise 
das informações, emergiram as categorias 
de análise, que ficaram estruturadas confor-
me descrição a seguir: trajetória profissional: 
está intrínseca nas experiências vivenciadas 
pela coordenadora pedagógica ao longo de 
sua trajetória profissional; conhecimento e 
formação: reflete a formação, conhecimentos 
adquiridos, inquietudes e desafios percorri-
dos e enfrentados no decorrer da formação 
profissional; processo formativo da escola: 
possibilita refletir sobre os processos forma-
tivos percorridos pela coordenadora pedagó-
gica no decorrer da sua experiência formativa 
no contexto escolar.

Reflexões a partir da narrativa de 
vida de uma coordenadora
Na perspectiva de continuidade, nos dedi-
camos às reflexões sobre a narrativa de vida 
da coordenadora pedagógica, que participou 

da pesquisa rememorando e compartilhando 
momentos importantes vivenciados em sua 
formação profissional, cotidiano escolar e de-
safios que a levaram à construção de sua iden-
tidade profissional. Para Bauer e Gaskell (2011, 
p. 91), “através da narrativa, as pessoas lem-
bram o que aconteceu, colocam a experiência 
em uma sequência, encontram possíveis ex-
plicações; para isso, e jogam com a cadeia de 
acontecimentos que constroem a vida indivi-
dual e social”.

Conforme Antunes (2005), a memória tor-
na-se um elemento importante no processo 
formativo dos professores, principalmente 
pelo fato das ações docentes estarem costura-
das às lembranças escolares. Nesse sentido, a 
partir da análise da narrativa da entrevistada, 
refletimos sobre as seguintes categorias: tra-
jetória profissional, conhecimento e formação, 
processo formativo na escola.

A primeira categoria de análise tem por re-
ferência a trajetória profissional da colabora-
dora da pesquisa, a qual possibilita a narrativa 
de sua trajetória de vida e, com isso, adentra 
num processo de constante autoformação. 
Para Marquezan (2015, p. 85), “envolve narra-
ção, tomada de consciência de si mesmo e das 
memórias dos processos de viver, das influên-
cias contextuais, sociais, psicológicas e cultu-
rais”, que ainda menciona que:

Seguimos, ao encontro da compreensão da 
complexidade, do valor, no entusiasmo pela 
busca das trajetórias de vida pessoal e profis-
sional, compreendendo que a realidade social é 
multifacetária, construída socioculturalmente e 
por isso mesmo, abarcando emoções, intuições, 
subjetividades, narradas com a intencionalida-
de de [res] significar as memórias das ações 
e acontecimentos vivenciados em diferentes 
tempos e espaços. (MARQUEZAN, 2015, p. 91).

Ao relembrar momentos de sua vida esco-
lar, a dificuldade na aprendizagem, os desafios 
enfrentados na escolha da sua profissão, nas 
expectativas e retorno a suas origens, a coor-
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denadora pedagógica traz lembranças que a 
deixam triste, das dificuldades na aprendiza-
gem superadas com incentivos dos professo-
res; o estranhamento com a fala de sua tia pelo 
fato de ser uma pessoa de seu convívio no am-
biente familiar, sendo experiências negativas, 
mas que, ao mesmo tempo, lhe deixam felizes, 
pois foram determinantes nas decisões e su-
perações na sua profissão. Constatamos que a 
coordenadora pedagógica se tornou, ao longo 
do seu percurso pessoal e profissional, uma 
referência para a comunidade escolar porque 
é participante, atenciosa e atua com deter-
minação ao que for preciso para o melhor da 
comunidade escolar, também valoriza a histó-
ria de pertencimento à comunidade local em 
que passou toda sua infância, seu contexto de 
reencontrar pessoas que fizeram parte da sua 
vida, das suas origens e da sua profissão.

Em relação à decisão de ser coordenadora 
pedagógica, sua narrativa se remete ao convite 
realizado pela diretora da escola, e pela sua 
determinação em mudanças na prática profis-
sional tanto em sala de aula como no cargo de 
professora responsável, mesmo se sentindo 
inexperiente, sentia-se acolhida pelas colegas 
que a incentivavam por ser dinâmica e persis-
tente. Percebemos a importância da relação 
interpessoal para poder realizar um trabalho 
coeso que alcance os objetivos propostos no 
Projeto Político Pedagógico. Para Leão (2004, 
p. 64), “as relações interpessoais têm um peso 
enorme no processo de aprender e ensinar”. 

Quanto ao modo como percebe a gestão 
escolar e a função de coordenadora pedagógi-
ca, a narrativa se refere a uma gestão pautada 
no diálogo, no olhar e em assumir papéis dife-
rentes, fortalecendo cada vez mais os laços de 
convívio no trabalho.  

A segunda categoria de análise está rela-
cionada às questões de participação em es-
tudos, construção de conhecimento e forma-
ção continuada. A narrativa da coordenadora 

pedagógica nos remete ao envolvimento ativo 
em estudos, projetos e formação continuada, 
o comprometimento com sua formação. A for-
mação continuada de professores é um pro-
cesso contínuo, deve estar presente durante 
todo o percurso da vida profissional com no-
vas ressignificações, trocas de experiências e 
reflexão sobre sua atuação como professor. Ao 
relembrar sobre a relação que mantém com os 
professores, a coordenadora admite ser mui-
to boa, pautada no diálogo e no apoio mútuo, 
que o trabalho se fortalece por meio de mo-
mentos de escuta.

O sentimento de pertencimento da coor-
denadora pedagógica ao grupo da escola fica 
visível quando ela se coloca no lugar de suas 
colegas e do envolvimento com a comunida-
de escolar, nas questões emocionais e sociais 
presentes no dia a dia da escola. Antunes 
(2011, p. 23) assim afirma: “acredito que o fa-
tor fundamental, em toda carreira profissional, 
não só a docente, constitua-se nesta vontade 
constante de aprender, amar, descobrir. São os 
desejos em conhecer que nos tornam ávidos 
humanos.”.

Quando a coordenadora narra sobre a for-
ma como foi convidada para a função de coor-
denação pedagógica, observamos um senti-
mento de satisfação e realização. Segundo ela, 
a coordenadora anterior a incentivou muito. A 
organização do trabalho na escola foi um pon-
to determinante para aceitar estar junto, cons-
truindo, inovando e participando da proposta 
que a escola desenvolve. Nesse momento da 
narrativa, foi possível observar que seus olhos 
brilharam e percebemos o pertencimento a 
esse espaço.

A organização e o trabalho do coordenador 
pedagógico acontecem a partir do movimen-
to que é realizado no espaço escolar. Signifi-
ca que, com a coletividade e reflexão, com o 
distanciamento e aproximação dos envolvidos 
e espaços sobre nós e a nossa prática é possí-
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vel aprender e viver melhor. Para Leão (2009, 
p. 21):

Todas as pessoas desenvolvem maneiras de vi-
ver e sobreviver graças à sua capacidade per-
manente de aprender. Por ser essa uma ativi-
dade tão importante para a sobrevivência dos 
seres humanos, o próprio homem criou formas 
de organização, como a instituição escolar, para 
que as aprendizagens se tornassem cada vez 
mais eficientes.

Essa organização perpassa pela gestão de-
mocrática e pela proposta pedagógica, ela é a 
bússola que orienta toda a escola. Verificamos 
que a escola trabalha com projetos, pois acre-
dita que este desperta no professor, na criança 
e em todos os envolvidos, uma rede de sabe-
res e de trocas de experiências em que todos 
são protagonistas do processo.

Na sequência, abordamos a categoria re-
lacionada ao processo formativo na escola, 
elaboramos informações relevantes para com-
preender como são organizados e realizados 
os processos de formação continuada no es-
paço escolar. Analisamos a narrativa obtida 
com a coordenação pedagógica a partir de 
sua rotina de trabalho para a priori chegar aos 
processos formativos organizados pela escola. 
Em um primeiro momento, percebemos que a 
coordenadora tem um sentimento de perten-
cimento quando relembra de como ela se en-
volve na rotina da escola, percebe que é grati-
ficante estar presente ali e como sua presença 
difere na rotina escolar. Conforme narrativa da 
coordenadora pedagógica, os processos for-
mativos acontecem por meio de reuniões, que 
ocorrem todas as quartas-feiras no turno da 
manhã das 10h às 12h e de tarde das 15h às 
17h, são momentos para refletir sobre legisla-
ção, resoluções, aspectos mais direcionados 
ao trabalho pedagógico da professora. Outros 
momentos de formação são organizados aos 
sábados pela manhã, pois é um momento que 
a escola proporciona a todos os envolvidos: 

professores, funcionários (merendeira, servi-
ços gerais), estagiários e equipe diretiva. 

[...] essa formação geralmente vai toda manhã 
de sábado, das 8h ao meio-dia, uma vez por 
mês, parte de um projeto que a gente organiza 
no início do ano. O projeto pra formação con-
tinuada, só que esse projeto é aberto, porque 
como a gente vai identificando as necessidades 
das professoras conforme vai iniciando as ativi-
dades do ano letivo. (Entrevista narrativa, coor-
denadora pedagógica).

Nesse sentido, “os processos de formação 
estão relacionados e são produzidos através 
da trajetória de vida e dos percursos educati-
vos de cada professor no decorrer da sua car-
reira docente” (ANTUNES, 2011, p. 31).  Antunes 
e demais autores (2004) mencionam que os 
professores em serviço precisam de uma for-
mação continuada, embasada por uma polí-
tica educacional mais flexível, que possibilite 
apoio a essa (re)construção profissional a par-
tir da reflexão do saber da experiência. Portan-
to, a importância de participar de grupos de 
estudos e pesquisa, de espaço de trocas, por 
meio de leituras, discussões, também nos for-
ma como seres humanos e como professores. 
Nesse processo de organização, a narrativa da 
coordenadora pedagógica deixa bem claro to-
dos os momentos e como acontecem passo a 
passo, conforme exposto a seguir:

[...] essas formações acontecem em momen-
tos. Num primeiro momento, a gente sempre 
organiza uma sensibilização, sempre tentava 
organizar dessa forma, como são professoras, 
estagiárias e funcionárias não dá assim pra 
ser uma coisa específica da área da Pedagogia, 
tem que ser uma coisa que atinja a todo mun-
do, que sensibilize todo mundo, então a gente 
tenta trazer alguma coisa que resgate uma coi-
sa da vida delas pra elas entenderem o que a 
gente faz aqui dentro, o principal, o básico das 
formações é que todos entendem o que se faz 
numa escola de Educação Infantil tá. [...] Depois 
a gente entra numa parte um pouco mais teó-
rica, traz um texto pra elas, um vídeo, um filme, 
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um documentário, que aborde aquele tema, de-
pois disso a gente sempre tem uma parte de di-
vidir em grupo pra formar grupos menores pra 
elas discutirem aquela situação com as colegas, 
faz grupos mistos, estagiárias com professor, 
com funcionárias, todos ali são iguais ninguém 
é mais do que ninguém, […] o grupo e externa-
liza tudo o que a gente entendeu daquilo que 
a gente estudou e vivenciou naquele dia que é 
pra consolidar o trabalho da manhã. (Entrevista 
narrativa, coordenadora pedagógica).

Destacamos a função importante da coor-
denação pedagógica como articuladora na or-
ganização do trabalho educativo, que fomenta 
um processo dialógico entre os sujeitos para 
estabelecer uma proposta de ensino mais jus-
ta e democrática. A narrativa da coordenadora 
pedagógica remete a um bom relacionamen-
to com as professoras em todas as formações 
organizadas pela escola. Ela parece sentir o 
mesmo em relação à mudança na prática das 
professoras. Segundo ela, são poucas que re-
sistem às mudanças, mas investe em outras 
formas de formação, como convidar as pes-
soas que não sejam da escola para realizá-la. 

[...] no geral, sempre tem bastante participação. 
As professoras se sentem à vontade para falar, 
para participar, colocar sua posição a respeito 
daquilo e até do que não concordam. Às vezes, 
surge algum impasse entre uma professora e 
outra [...], fazendo mais formações a respeito, 
trazendo outras pessoas falando sobre aquilo, 
sair da nossa percepção, [...] refletir sobre o que 
faz a mudança passa pela reflexão profissional 
e nem sempre todos refletem. Participam bas-
tante na formação, mas nem sempre chega no 
dia a dia muda a prática e ai é que tá o maior 
desafio (Entrevista narrativa, coordenadora pe-
dagógica). 

Em relação aos desafios e dificuldades que 
enfrenta, narra que são poucos, percebe mais 
na questão de mudar a forma como trabalha 
em sala de aula. Nesse sentido, Antunes (2004, 
p. 264) afirma que a importância da escuta aos 
professores, dando espaço para que falem de 

suas trajetórias, suas aprendizagens criativas 
e práticas desenvolvidas ao longo do percur-
so formativo: “trabalhar com a memória nesta 
perspectiva, é ultrapassá-la de modo a permi-
tir-nos ver o passado pelo presente, a fim de 
construir este de outra forma”. As resistências 
às mudanças, na prática, perpassam por vá-
rios fatores pessoais e de aceitação, conforme 
Leão (2009, p. 68),

O fato é que inúmeras pessoas permanecem 
com essa concepção e possuem uma grande re-
sistência à mudança. Entra aí um fator emocio-
nal, pois para ter a aceitação de que os tempos 
e os espaços abrigam novos saberes é necessá-
rio ter flexibilidade e essa pressupõe motivação 
e abertura para reconhecer os avanços teóricos 
que se processam na escola. Sem essa abertura 
para o novo, as práticas docentes também fi-
cam comprometidas.

A formação continuada tem muito a ofere-
cer nesse processo, pois se manter atualizado 
é requisito indispensável para qualquer pro-
fissional. O professor atualizado se torna um 
facilitador e não apenas um transmissor de in-
formações, além disso, se tornar cada vez mais 
capaz de se integrar à evolução das práticas pe-
dagógicas e às novas tendências educacionais. 

Em relação aos desafios, cito os estudos de 
Antunes (2011) para argumentar que: se os pró-
prios professores não acreditarem na mudan-
ça a partir da reflexão das suas experiências 
educativas e das suas experiências de vida, 
como pensar que o poder educacional instituí-
do vai acreditar? O coordenador pedagógico 
precisa ter um papel de promover a reflexão 
e a aprendizagem em equipe, organizar o pen-
samento e gestar a ação do grupo no espaço 
escolar, também precisa estar sempre pronto 
para aprender o tempo todo, pesquisar, inves-
tigar sobre a própria atuação, usando a cria-
tividade, sensibilidade, contando com a capa-
cidade de interagir com todos os segmentos 
envolvidos na escola. 
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Considerações finais
Ao buscar compreender como se dá a forma-
ção continuada por meio da narrativa da cola-
boradora, foi possível conhecer as suas expe-
riências e vivências, assim como as emoções, 
a superação e a formação que acontecem no 
espaço escolar. A narrativa da coordenadora 
pedagógica proporciona momentos da his-
tória de vida compartilhada com a pesquisa. 
Sua narrativa nos impulsiona a realizar novos 
sonhos em relação à formação continuada de 
professores, pois percebemos que há um mo-
vimento pessoal e coletivo constante e efetiva-
do pelo diálogo e pela escuta para uma escola 
que busque alcançar os objetivos propostos 
no Projeto Político Pedagógico. 

Dessa forma, compreendemos que a coor-
denadora oportuniza a formação continuada a 
partir de sua história de vida e pertencimento 
à escola por meio de estratégias bem pensa-
das e planejadas para serem efetivadas nas 
reuniões pedagógicas da escola. Durante es-
sas formações, há uma sequência que se ini-
cia a partir das necessidades observadas no 
cotidiano e que abrangem, de forma geral, te-
mas que interessem a professores, estagiários 
e funcionários que atuam na escola. O deta-
lhamento das formações narradas pela coor-
denadora demonstra conhecimento sobre as-
suntos e temas que realmente podem contri-
buir com alterações nas práticas pedagógicas. 
Nesse contexto, há ainda a sua preocupação 
em fortalecer os laços de pertencimento e a 
motivação de todos para a continuidade das 
formações. 

Um aspecto que nos chamou a atenção foi 
a riqueza de detalhes na história da coordena-
dora pedagógica que versam sobre a vontade e 
determinação em estar sempre disposta a ou-
vir e mediar com intervenções que enriqueçam 
o trabalho pedagógico das professoras, assim 
como desenvolver formações que venham ao 

encontro de suas expectativas, da escola e da 
comunidade.

Portanto, as experiências vivenciadas nes-
ta pesquisa contemplaram os objetivos pro-
postos e poderão contribuir com a formação 
de professores e gestores, pois a trajetória de 
vida narrada pela colaboradora revelou sabe-
res e experiências, presentes no cotidiano es-
colar e em sua vida, assim como contribuições 
para a história dos que lutam por uma educa-
ção pública de qualidade.
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